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MAIS UM CAMPEÃO.

O Jornal do ícó acaba de dedarar-sa jornal politi-Co, tornando um lug:ir na imprensa liberal, e promet-te neste posto de honra fiser-sa o orarão dosinteres-ses desse partido generoso, que combate pela nossaemancipação, o por iodo o império conquista simpa-
Um semelhante procedimento n<)o deixa ch produsir-nos a mais viva satisfação, porque vencendo paioTao-cimmo, combatendo pela palavra, temos sempre a maiornecessidade-; do auxilio .intelligome e considerado deum campaílo como o Jornal do ícó, cuja palavra au-thmasada poria despertar no espirito publico os briosafrontados de uma população bastante adiantada emcivshsaçào, mas qutí nâo tom sabido elevar-se peíaresistência o pela contumacia, acima dos vilões quoaeoregirào em senhores.
Falíamos do Icó, essa bella cidade, cujo ultraje

político dura ha quatro arm^s, dusie-que uma faccáo
pequenina eíühando-se aos interesses de um* família
pelo terror e pela viòleneia fcz-se adjudicar a exclu-siva intervenção nos negócios públicos, todo o direi-to político, atá a liberdade das opiniões.

Um tal 'pronuuciarnentó 
poda posar muito nos de?-destinos dnquoiia terra, onde, n,au'la a consciência quedigamos, a causa do partido liberal só espreita a oowiáode se faser geralmente abraçar, poisque os méis bel-los caracteres, desejando um melhor futuro, vào saindoda apathia em que o desgosto os tinha lançado, em

quo os detinha a consciência do próprio mérito pré-tendo, depreciado ante nuliidades convertidas em po-tencias formidáveis á mercê dos favores de um governobastardo e todo oecupado do crear na proviacia ofeudo, a aristocracia a mais; impertineofe.
Foi pois um serviço assiguaíado o que o Jornal doIcó acabou cie faser Á causa púbica é vicíoriando-o

peia nobresa, pelo dooodo de sua resolução, nós noscongratularão? com o publico, bem certo de que as 
'idéias

Uberaes, gafmaadr» esse robusto .luxiiiar. tej-o-hâusempre e em todo' tempo na sua sustentação, Não lhefalte», recursos ds iriíeüigencia, pois que tem-ria ro-busta e esclarecida.; não lhe faítào simpathias porque em toda a pane conta amigos cheios de cora-
gem 

'a dedicação: elle pois vae entrar em urna
phase oruhaote, e o futuro jusíiücará nossas asore-visões. / à ^4
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Conte o collega com os nossòa respeitos, acredite que;
qualquer que soja a luta deve contar c im ó nosso auxí^
lio e com ode toda a imprensa liberal da província.

m LE

uim.pÀ 18 jÈfB cxntíio df 1862.
Amanha ou depois deve embarcar para o Recifeo nosso amigo Dr. Pompeõ a unia viagem sanitária,

que lhe aconselhào os médicos para seda encom*modos, qu4 ultimamente se tem agravado. Preten-derJo que fosse ao Rio ou n Kump», íisesse umaviagem de mar, mas nSo lhe sendo isto possível resol-veo chegar somente até Pernambuco, donde estará devolta nesta capital até o dia 12 de novembro, Onosso amigo soffre consideravelmente dos nervos*resultado do excessivo trabalho intellectual, a qüeg» s
entrega, e è provável que muito lhe aproveite umatal viagem, Faço votos para que seja prarppto oseò '
restabelecimento.

Chegon da corte no último vapor o dr, Liberatoo qual tem de demorar-se por aqui algum tempo.
No vapor do sul, que é hoje esperada disem quêviní noticia da nomeaçdo de presidente do Ceará efaila-se no Silvino, creottira do Pas Barreto; ma* <

isto carece de coniirmacào. A liga ostá montando portoda a parte as posiçnes. D? presente trata-áe de suanrganisaçâo aqui, negocio este de que foràn incum*bidos alguns amigos nossos pelos chefes desào partido !
na corte. Adeos.

A VIZO.
O Sr. José Raimundo Cavalcante, antigo Professor

primário de Maria Pereira, /ingio uma carta de re-commendaçào de minha lettra e (irmã e com ella saapresentou ao meo amigo o snr. Leandro Jucá, exi-
gmdo-lhe, que em vista delia o auxiliasse, com suainfluencia, em uma responsabilidade, que se lhe iafaser pelos desatiuoa que commetiera em Maria Pereira
quando professor.

A estratégia não aproveitou; porque o Sr. Jucá,começando por extranhar a redàcçào da carta, .che-
gou a convercer-se da falsidade da firma e despedi»o br. Cavalcante avisando-o do perigo a quo se exoü-noa, fasendo-se recommendar por tal modo. Mas
pode acontecer que esse moço não se corrija de suamama; e sou por isto obrigado a pedir às pessoas, com
quem entretenho relações, que duviden) de qualquerpape, que em meo íiòms lhos for aproseatado peio Sr.Cavalcante. r
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Felismenle siKs f.dsiíiiMçõds podem ser de promptoreconhecidas: pois que neste gênero de traíicancias
muito inhab.il se mostra, nào ha paridade^ entre as
suas copias o as liraias que se propõe 

"a 
imitar.

Tenho em meo poder ossa carta de recornoienda^io,
fi qual mo ooviou o Sr. Jucá, referindo mm occasiAo
Xfiev.wa ig.ua! iora |^ifeofigff|ap Sr. |fc. Framiseo Ber-
fêx0 eu\ 0me dcvconsejheiro José de Ai .:ocar.

.OSr. Cavaicnííte'ó:«qu!lie niesmn q\ o se. diz falsificara
uma-IeUra do sr. • Conserva a qual íoi descontada no
tcò é.i casa ; tfiíjj Senhores Gurgel Irmàü. causando
grande pivjuku.a aquelle 'senhor.

:^^ 29 de outubro de 1862. ¦ .'
"V'y;.:':\ y:';; — O'"'''';" •'.¦ : ! ¦ ;;.•¦¦' 

"•"'' 
J. Brigido.
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No dia 31 do mm passado entrou no exrrcscio do
hpr §è juis .rn.unici.pai. desta cidade, no emnedi-'
iviento dos Idgitimos substitutos o Sr. Affnneo de Âlbu-
querqua íiellu, vice-presidente da câmara municipal.

Palleceo m villa das Lavras o Sr. Simplicio Luis
da Rocha, antigo advogado dos auditórios e basían.
temente conhecido nesta comarca.' Foi uma" oerda
incensa para sua numerosa família , de quem era
nva pfoieeíoip é ur^ aiiíi|íi 

'dedicado. 
Damos-lhe nossas

pêsames.

Lê-se no C4.dws.ei .
V. tü-tíMi a 'd'Ò\ Vf-affi. -Acha-se no prelo em Mara-

nhão o jifadiantada n publicação do trabalho esta-
tilico díçáa província peto Br: Pompeo, obra do go-venvov, que tení oe formar dois volumes em quartoordinário, irnpres-o em bom papei e typo novo. Ao
autor competem cem exemplares ern virtude de seo
contracto, e para pês aceita assignaturas a 100000 rs.

Quero quizersubscrever,• podo mahiíár fasel-o n'està
typographia. na do Pedro-li; e na da Gaüeta-Official,
ou na tojo do Sr. -itocha Júnior.

Jli>sa^ r/,-//>5r/ír.'/?.Vrt.ii-^Poir constituída sendo elei-
tos-presidente1© Dr. Gonçalo Bábtista Vieira, vice-pre-
sidente níivd viagario Francisco Xavier Nogueira; e
1.° o 2 • "secretários os Srs. José.Uaiimiano Barroso e
Gustavo Gurguiiuo áo Sousa.

içrln ilc vm (krUtadã nrorhifiút! —Jfo COllegio
do Tauhâ tiyer&o votos os Srs. Dr. Augusto 17 e Df.
Jiarrocos 13.. M'eleito deputado o Dr. Marrocos.

Mensnçfm -O Sr. Dr. Joaquim Mendes tendo pro-
posto no primeiro dia de sessão d^ssembteto, que. a
exemplo da mensagem ao prelado se dirigisse também
lima ao presidente da província pelos .seos serviços
durante a epidemia, depois de 4 dias de protelação, foi
è final homem repelida por 15 votos contra 3. üm
deputado pódio adiamento da proposta do Dr. Mendes
para quando se tratasse do orçamento e este adiamento
passou, o que segundo declarou o proponente empor-
tava a queda de sua proposta,

C/V-/W —Consta que apparecera na serra do Es-
tevao (termo de Çuixera.mobim ) onde tinha feito ai-
pumas victimas; o Sr; presidente mandou que a com-
missão <le soecorros da- Quixeraiaòbim remettesse para
aIl| remédios e uni medico.

tal-Appareceo também na Tucunduba ( lado Occidental
) Maransuapef nara ondo pardo o Dr. Antônio Men-de M

des.
Já alli tinha feito umas 12 victimas. e se estendia

á Kibeira do Ceará e áo Cauipo. Duos queira que ahi
se extiuga, e; não passe ao norte da província.

V!irira^ú —Mo dia 1.° do corrente aqui chegarão
o Rvd. Dr. .!usííik> Domingues e mais passageiros
(Peste esperado vapor, em uma barcaça, trasendo a
noticia dò sinistro do navio.

Tinha saindo a 22 rio passado do Recife, passado
feios portos de sua escala, e ao sahir da barra Oe Ma-
vào encalhou n;';um baixo, cVoode nao foi possível tirar,
satvando-so os passageiros, tripolaçào e carga. Quando
sairão d.'a!li os passageiros já o navio estava arrom-
Lado, 0 cheio d'agua até o con vez.

Peia mesma barcaça veio a maia do correio, e das
fouias e cartas que recebemos nada consta de novo.
•—Foi escolhido lente o nosso [ilustrado e destoco
patrício José Liberato. A escolha d'este digno ceareoso
para lente da faculdade de Pernambuco é uma gloria
para nossa província o urna bella acquisiçào para a
nossa faculdade de direito. Estão inscriptos para o
tiovó concurso os Drs. Drumond- o Salies.

(i Dr. Drumond è também um beüo talento apar
do Dr. Liberrlo.
jrrjjiü dia Sfé do corrente teve lugar nosalõoda bibí-
üotheca provincial a instalaçào cio instituto areheoío-
gico b geógraphico pernambucano.

Esta importante instituição tem por fim collegir, ve*
rificar e publicar os documentos, monumentos e tra-
diçòes históricas das províncias cuo formnvào ás an-
ligas capitanias de Pernambuco e Itamaracá, d'esde
a epocha do seo descobrimento até nossos dias; o ins-
titulo consta de 40 sócios cíTectivos e de um numero
illimitado de sócios correspondentes.

Forao eleitos presidente honorário do instituto o
monsenhor M.uniz Tavares—presidente eííectivo ò Dr.
Joaquim Pprtelia—secretario o Dr. Torres Bandeira
e Salvador Henrique de Albuquerque, orador o ür^
Peiiosa.

O SR. 1)K. GONÇALVES DÍAS.—Le-se no Jornal fo
Jieaf :-Temos noticias deste nosso illustrecompaíri-
ota, 

'cuja 
preciosa saúde se restabelece, como verá

o paiz da seguinte o interessante carta, por elle es-
cripta:

« Pari* 23 de agosto de 1863.—E cousa ina-
preciavel andar a gente morta entre os vivos! Bem
uevia eu desconfiar de alguma cousa semelhante, quan-
do via todos oiharem-tne do certo modo, como so
eu acabasse de chegar de ürizaba, no México, ou
dos campos Elyseos, no Paraizo.

a Morto e amortolhado em uma grande folha do
Jornal do Commereio com ares de quem recita o-
O' vos omnes qui transitis etc.-mesmo estes super-
íicialissimos franceses deviam olhar-me como cousa mui-
to seria! Ja me nào admiro do nada.

« O coitado do negociante cie Marsoille tem des-
culpa, A quarentena do Grand Gondé, custou-lhe
ahi uns vinte mil francos (cerca de sete coutos do
reis); ora um negociante que perde vinte mil fran-
cos se enternece a ponto de chorar ate nela morte
do um poeta, pobre bomen ! eu imagino a Úòt <\m
tlle teve com esse preciso peta choradeira e lastima
do meo pnssamento. Havia de ser couia para der-
reter penhascos. .

« 0 facto è que entre as singularidades da «iiaba
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W$ torei do in.ji.i8 a wm o prase.r singular o exquesilo ^^
de ler as minhas neoroíogias.

« V^não^se esqucç?i do recolher tudo que tiver
*pparecido ruísst? gênero, e mnndomo, Quero fa*
ser i\m amam — údó.a caveira,'doi^ íemuresem cruz,
por legenda—Historio da minha morto.

« V. ternrooi). 0; qifeirj.os apresentam a sobe-daria das noções maitípiicãd^s pelos séculos da crea-
çào oo mu^uo.

« E mesmo quando assim iué fosse, d claro queso S3 morro uma vez. Ora como eu ja morri, nàoionho i||i;s quo morrer, iiesta-mo agora viver desen-
cadornaaameníeniá o consumação dos séculos.

.« Supponko que irei passar o inverno na Àlle-ttnnha porque me recpmmoadam os banhos nydro-
Uit?rapicoy oo Mííriembad.

| Vcicay fez mo feerví; tnns a moléstia j/i estava
fiiuuo ad^aTitadài e nao estou de lodo resteibeíecido
Iflas não oostante esto.u engordando»

« Aooos^ (iC-me noíicids saiu, o" ereia quo apesar
de ti «croio^bdo conservo os tòãis sinceros o vivos
senümerUos do amisade a
O — ü lâiiociuo Gonçalves i;ias, »

SOO füSpéUO. !JJO 6. 00
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BA FORMAÇÃO Í)A3 ÜAMÀM3 EÜXICÍPAÈS.
g rt. iJ a doi.çào dos i1itjnib'itd;s;rdíís c'am<ir'às"':m'ii-

Ricipaos será feita em todo o imporio na 
'intima 

do-nunga do mei de junho, qualquer qt,o tenho sidoo tempo da sua anterior eleição pela fôrma dispostaao tu. 4? oa lei n. ^87 de 19 de agosto do Í349,
com a* ^guiotos alterações;;

$ i°--.S:6 podem ser venaddres os que estiveremas conmçoes requeridos para eleitores de pKruclim,"uma vez quo soo» nomes estejam compreendidos naUitona quaiificâQáo de quolqauf cias parochiasdo mu-
àüciOiO.

§Í2° Não podem ser eleitos para o cargo de¦ ve-
puor 

os ministros o Cóiiselíieifos de estado,' os bispos
juizes ec.es.asi.eofl, membros dos cabulos* parochòs *""

!

Apresentadas senão nle o dia vigésimo que so seguiríío oo f$ééãmm da assomblóa parochird, guar-dando-se na sua remessa um praso que corresponda
a quatro léguas por dia, contadas do l:up darò-união da assemblea parocbiíd $ capital; e de outromodo oao sorào recebidas

Das decisões doa pronidentes se admiltirá recurso
parado goveríio no praso faíaí ,1e oito dias.

4-^ ^ll Ouauoo forem anuuííaiínsouemquaiítonão
so^ íiHeroíii as eloiçòosde voadores, contiiiuaràoém
exercício os exisu-nies, embora so ache findo o seo
quiunoíKiio^aíó que os novos eleitos tomem posse. 

'
Art. 5o Os vereadores poderão obler escusa do car-

go sonoeutíj nos casos do enfermidades grave e pro-iü^gada, nos de iruidança para í'óra do Vounicipio enos oe reeieigào oooseouíiva em dois ou mm qualrieu*
tiiUS,'. Os que obliverein escuso por eslas causas nao pode-rao trííhVÁ entrar em exercicio dura ato o mesmo uun-inmtí)p;l ,•..•¦

^ Ari., (>° As disposições.dos dous artigos antecedente»
sào aplicáveis aos juises de pas, <$è coíitiuuarôo
a ser eleitos junetaniente com os vereadores.

. Ari.^ íü Os novos vereadores loixinrào posst; no diamarcado qualquer 
'q.üeí seja o \imiWt) presente dosvereadores cujos poderes expiram. Se destes últimosíião comparecer uoohutii, qumquer dos novos vereo-dures o.pár.iíci^ma;ó |ifz rnímfcipal do lèríno, reme-ÍUmáú dhe o resprctive títaio; o o foiz, convoeando-ns,

(ftfá a charlada o lhas dará posáe> com o que íióará.
inaugurada a caroara.

kvi. áfi A câmara municipal da corte so comporá
àe 21 vereadores; as das capitai das províncias Ha
ifeiambuco, Bahia, Rio de Janeiro, i\1inas e de S.
|auio do io: as das capitnes do Paní, Maranhão,
ÜeáJyii PfiMiyfe Alagoas e Rio Grande do Sul de 18;
fis das cidades em geral do 9; eas das viilasde 7..

As camarão só poderào celebrar suas sessões es-
táuJò |)resciHô mais de meiade de seos membros.

Continoa.

iPOLíTICi íiXTSANA.
Poucos sào os eiernéiitòs que nos trouxe ocoríeio

.;
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**,;.. ",v v^;.v,um u U(j irmana; e nem.os quesu-
^ütuirem aos iosiividuos de qualquer das classes *n-immalès nos impeiíimertos ou faltas, quando tenhame^úo no exação oos respectivos cargos dentro dos
qutufo meses anteriores a eíéiçào.

S 3o Alem dos cirgos cujo e^rcicio e por lei de-
mm ipçompMiyel com o de vereador, não podeW ppwulado esto cargo com ^paesquer outros,se oa .eceurnuiaçàp resultar a impossibilidade do seremDcia ü.cso^pennaoas as respectivas tòacõè&.

o de|ü^du iNicotera também foz parte do numero (iotf
presos n'esta ípitaleza.-,

Menoü, iiiho do Garibaldi, lambem foi ferido no
renhido corniiate em que ü ousado geneki se viofor-
çado a enlregíír a espada.

Os joruae» Viò líniyça e de Itália ainda faliam bojo
na possibilidade de processar Garibaidi.

Ainda nos nao parece que o facto sò realize.
À nossa opinião está conhecida óm\<ò a urimeiraAtu; l(> ftio podem soryir de vereadores conjunc- 1 nf)licia que demos do ãpi-isionameuto do iilustre ge-toBifnle na mesma câmara pai e iiiho, irmãos, ou • í,ei0Í-

cuauaaoseniquaíito durar n cunhadio, devendo, no casoue serom t.umeacms, pieívrir o que ti-ver maior nu-riem) cie votos.
ws vendo em paio entro dois ou mais eieitos, a sortedecidirá.
Art. 8° Os presidentes de províncias sào còmpe-tentes par** conbecôr, ou «x-oíSció, ou sobro reore-

sentaçòa oos interessadas., aas irregularidades èom-
meitiíias nas uleições das campas municipaes ejui-
m cie pa<;. ás Fsipwesontacões ,iào iii^s poderão ser

Continuamos a registar as opiniões .que vamos en-
coalraudo nqs maisllíjpuriantes joniae& estrangeiros
ü coiíi as quaes concorciamos.

. O :Í" «. ' de 4 diz:
«Garibaidi nào pôde comparecer preso perante os

juises italianos; i?evo ser básfóiite queeíle de ao rei
a sua palavra de que deixa a Europa por alguns aa.-
nos. »

Um dos navios à;vapor que transportou os gari-
baldinos a Calábria esui retido o em ser^sírüa Era
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General Abbatucei. A policia quando visitou este barco
adiou nello garibaldinns escondidos, alguns papeis
comprpmettedorps e 100:000 francos, cuja posse o
capitão nào provou.

A Calábria continua a estar perfeitamente socega-
da.

O coronel do exercito regular e deputado Sprovieri
vae responder a conselho de guerra, por ler sido sur-
prenhendido antes do aprisionamento de Garibeldi, a
marchar com 54 voluntários de Cozenza para Ca-
tazano.. ,.*..,..' ,

Pul-ki chefe do partido húngaro radical, que ti*
nha. desembarcado com o general Garibaldi na Cala-
bm, foi preso.

Çinldjnl .concodeo um .praso aos voluntários gari-
b.ildinos para se apresentarem ás respectivas autori-
dados.

fio dia 4 dousjornaes importantes de Paris, á Pátrio
e a France, annunciarnm qne os confederados rio sul
dos E/Uaddb d'Âmerica Iwviam derrotado os íederaos
do Norte, causando-lhes muitos estragos.

E' possível que spja o resultado da batalha que se
esperava.

wM.Tnwirr***—r*~ "' ¦¦¦¦"•

COMMÜNICAOO.

MiSCELMNEÀ POR AL. tUPETTO.

Embuste.—B^biixodà firma—Cícero vem no Pedro
2.* de 29 de Setembro uma Catilianaria tremenda*.
em que o portiijue/. Torres, autor das mil e dúsentas
carta, de pwnns ao demitido inspeetor Franco, d
custa alheia, pretsndeo desconhecer os serviços preg-
tadms ásaule publica pelo» médicos Drs. Medeiros,
Pontes o Theberge, e insultar alguém que tem o bom
senso do olhar com o maior despreso para esse gaste-
ropnlô.

O Sr. I)r. Gervasio protestou contra essa publi-
ca*ào que a alguém poderia parecer firmada por elle

qus usa do sobrn-nome Cícero, e consta particular-
mente que o mesmo usara o professor primário da 2*
cadrçira desta cidade conhecido por esse, nome.

EVassim que o Pedro 2 \ pela sua falta de sen-
céridade, vai cahindo no mais completo descrédito,
ea ca li momento é desmentido por aquelles mesmos
em cujo nome e interesso diz faltar ao publico.

PilBlTO DE HOMENAGEM DOS CHEFES SAQUAKBMAS DA
1URBAUU.

SONETO.
Tres vultos de sotaina revestidos,

Três carros sem cocòes, desentoados;
Dois-casses, de marmanjos, assenftados

jfjíns bancos, atordoáo meos ouvidos.
IVum braseiro carvões, bem inçendidos,

Alguns frocos de fumo sâo lanados:
Quatro velhas resando; e mal trajados
Bois vultos conversando, desttiihidos.

Eis o oíficicio solemne,que um partido
Tributa a seo héroe, cá na Barbalha,
Credor d'alto respeito, e d'attenç8o!

F se officio solemne assim 6 tido,
AÇirmo que qualquer—povo canalha .
fesprçsa. tão m^quiui^ adyjajâo^

it

A PEDIDO.

E* PARA O FUTURO.' : : 
'

Carta de doaçaõ.—O Dr. Manoel Coelho Bastos
do Nascimento, juiz municipal substituto dessa cidade
do Cráo na. forma da lei, etc.

Faço saber aos que esta carta de confirmação, o
ensinuaçào virem, que D. Luiza Franciica da Concefc»,
çào.mo representou, que tendo feito a seos netosàn-
tonio, José e Raimundo doação de uma morada de
casa de tijollo na rua da M^iz, como consta da res-
pectiva escriptura que apresentou, fasendo ver em soo
requerimento, que aqueüa escriptura constituía uma
verdadeira doaçüa, e qne para evitar duvidas futu-
ras, e para ejjtéira validade da mesma necessitava ^
de confirmação e ensinuaç&o, a qual por isso supliva.
E visto seo requerimanio, escriptura celebrada nas
Notas do Taballiao interino Joaquim José de Sant ¦
Anna Milfont, em deis de agosto do corrente anno;
o pedois do ter procedido as deligencias recommen.
dadas na ord. do Liv. 4.° tit. 63, proferi a minha
sentença por virtude da qual hei por bam dViutori-
dado e decreto judicial confirmar e ensinuar, como
por esta confirmo o ensinuo, e hei por confirmada
adoaçao feita na formi acima declara ia, e na forma
da escriptura de doação a Antônio, José e Raimundo
da re/erida casa, tudo como se vè dos autos de en«
siauaçio, que se organisario neste juiso. % mando
que a dita escriptura se cumpra e guarde com todas
as cláusulas e cjndiçõa3 -nella expressas o menciona- •
das, segundo o direito. Dada o pasmada nesta cidade
do Cratoaos 4 de agosto de 18S2. — Eu Joaquim Josá
do Smt'Arina Milfont, escrivão de orphão* e interino do
eivei o escrevi. —Manoel Coalho Bastos do Nascimento.,

N.° 0. Pagou 10^003 rs. de sello. — Grato 4 de
agosto de 1832.—Marrocos—GançalYes da Silva.
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ANNÜSCIOS.
DEPOSITO DE JÓIAS E a&L03l9S DS TODAS AS QUALU)AD2!,j

T.. I1EYMAN ETC. liOííB.
Acaba de chegar nesta cidade. ?.

OBJECTOS DE BRILHANTES/
Apparelhos, meio* ditos, puiceiras, alflneltes paru

senhoras, ditos para homens, rosetas, anneis, botôfes
para camisas, cruzes com voltas de pérola, ditas com
voltas de ouro.

PRATA.
Faqueiràs de.prata para mesa esobre mesa, salvai

copos de viagem, etc. etc.
Troca-se e compra-se ouro velho e pratas finas.

ÍIÜA GRANDE.
OBJECTOS DE OURO.

Apparelhos, meio! ditos, pulceiras, brincos, cruzes,
alfinetes para senhoras e para homens, anneis, brin*
cos, rosetas com peloras, ditas com pedras preciosas .
correntôes, cadeias para relógios, botões de punho
e de peito.

Relógios chronometros com corda para 15 dias;
ditos para 8 dias, ditos meio chronometos.

Relógios patente inglez, ditos suissos, ditos para.,
senhoras cercados com diamantes, todos afôançados
serem dos melhores autores.

Impresso por Manoel Sngido dos Santos Sobrinhoj
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